
  
 

  

 

  

 

Estratégia da Economia Digital de Cabo Verde - EEDCV 
 
Resumo executivo 
 
Nos últimos anos, Cabo Verde tem-se destacado como uma nação resiliente e inovadora, enfrentando desafios globais com determinação e 

criatividade. O compromisso com a transformação digital reflete essa resiliência e visão de futuro: Cabo Verde quer posicionar-se como uma 

Nação Digital, onde a tecnologia é o motor do desenvolvimento económico, social e cultural.  

A Estratégia da Economia Digital de Cabo Verde (EEDCV) traça um caminho claro para o futuro, visando não apenas a modernização das 

infraestruturas tecnológicas, mas também a criação de um ambiente onde todos os cabo-verdianos possam aproveitar as oportunidades 

proporcionadas pela digitalização. Estamos a promover o desenvolvimento de uma nova geração de empreendedores digitais e 

empresas/instituições inovadoras que utilizam a tecnologia para gerar rendimento, melhorar a eficiência e impulsionar a competitividade, 

contribuindo para o crescimento sustentável do país. 

A EEDCV é parte integrante de uma visão mais ampla de modernização e crescimento inclusivo, alinhada com o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Sustentável II (PEDS II), que coloca a economia digital como um dos principais motores para o desenvolvimento e diversificação 

económica do país.  

Visão EEDCV 

Transformar Cabo Verde numa Nação Digital, promovendo a inclusão digital, a inovação e a competitividade económica, 

aproveitando as tecnologias emergentes para o desenvolvimento sustentável e impulsionando uma economia cashless. 

 

Valores EEDCV 

Os cinco valores fundamentais da estratégia abarcam: a inovação, a inclusão, a sustentabilidade, a resiliência e a confiança. Estes valores 

garantem que a transformação digital em Cabo Verde seja abrangente e equitativa, criando oportunidades para todos os cidadãos e assegurando 

a sustentabilidade ambiental e a resiliência económica. 

Objetivos Gerais EEDCV 

 Desenvolver uma infraestrutura digital robusta 

 Acelerar a transformação digital das empresas 

 Fortalecer e expandir o ecossistema de startups de base tecnológica 

 Promover a inclusão digital e a capacitação tecnológica 

 Criar um ambiente regulatório favorável ao setor tecnológico 

 Promover a internacionalização de startups e empresas de base tecnológica 

 Aumentar a resiliência e segurança cibernética 

 Incentivar o desenvolvimento sustentável 

 Apoiar a transição para uma economia cashless 

 Fomentar parcerias público-privadas e colaboração com universidades para impulsionar a Investigação e 

Desenvolvimento (I&D) 

Pilares e Objetivos Estratégicos EEDCV 

Estratégia da Economia Digital de Cabo Verde tem 6 pilares estratégicos e, ao todo, 37 objetivos estratégicos: 

 

1. Infraestrutura Digital [ID] 

Desenvolver uma infraestrutura moderna que permita o acesso universal e eficiente a serviços digitais de alta 

qualidade para cidadãos, empresas e instituições públicas. 

 [ID 1] Desenvolver a Infraestrutura Pública Digital 

 [ID 2] Expandir a Conectividade 

 [ID 3] Fortalecer os Data Centers 

 [ID 4] Promover o Desenvolvimento do Parque Tecnológico 

 [ID 5] Estabelecer Centros de Excelência em Tecnologias Emergentes (CETEM) 

 [ID 6] Fortalecer a Infraestrutura de Pagamentos Digitais 

 [ID 7] Desenvolver a Infraestrutura para Smart Cities 

 

 



  
 

  

 

  

 

2. Capacitação e Brain Gain [CBG] 

Promover competências digitais avançadas em todas as faixas etárias e contextos, criando uma sociedade inclusiva, 

apta à transformação digital e preparada para o futuro. 

 [CBG 1] Desenvolver Programas de Formação em TIC 

 [CBG 2] Lançar Iniciativas de Inclusão Digital 

 [CBG 3] Educar em Finanças Digitais e Preparar para a Economia Cashless 

 [CBG 4] Estabelecer Parcerias com as Academias 

 [CBG 5] Engajar a Diáspora 

 [CBG 6] Atrair Nómadas Digitais 

 

3. Mercado e Inovação [MI] 

Impulsionar a inovação e apoiar o crescimento de empresas e startups tecnológicas, criando um ambiente favorável a 

novas tecnologias e modelos de negócio. 

 [MI 1] Fortalecer e Expandir o Ecossistema de Empresas e Startups de base tecnológica 

 [MI 2] Acelerar a Transformação Digital das Empresas 

 [MI 3] Fomentar o Setor Tecnológico Nacional 

 [MI 4] Promover a Internacionalização de Empresas e Startups de Base Tecnológica Cabo-Verdianas 

 [MI 5] Impulsionar a Investigação e Desenvolvimento (I&D) 

 [MI 6] Estimular o Desenvolvimento e Integração da Propriedade Intelectual no Mercado Digital 

 [MI 7] Criar Sandboxes Reguladoras 

 [MI 8] Avançar a Inovação Financeira: Fintech e Economia Cashless 

 [MI 9] Implementar uma Estratégia de IA 

 [MI 10] Fomentar Eventos de Tecnologia 

 

4. Governança e Políticas [GP] 

Estabelecer um quadro regulatório que promova confiança e suporte o desenvolvimento sustentável da economia 

digital. 

 [GP 1] Legislar e Regular para a Economia Digital 

 [GP 2] Implementar o Startup Act 

 [GP 3] Incentivar a Participação Nacional em Licitações de Compras Públicas Tecnológicas 

 [GP 4] Promover e Regular Novas Tecnologias 

 [GP 5] Criar um Observatório do Digital 

 [GP 6] Formar Parcerias Público-Privadas 

 [GP 7] Regulamentar o Regime de Open Access para Infraestruturas e Cabos Submarinos 

 

5. Inclusão e Sustentabilidade [IS] 

Garantir acesso equitativo às oportunidades da transformação digital, equilibrando progresso tecnológico com 

responsabilidade ambiental. 

 [IS 1] Incluir Populações Vulneráveis 

 [IS 2] Promover o Desenvolvimento Sustentável 

 [IS 3] Assegurar Inclusão Financeira Digital Sustentável 

 

6. Segurança e Resiliência [SR] 

Fortalecer a cibersegurança, proteger dados sensíveis e assegurar resiliência dos serviços digitais, promovendo 

confiança dos cidadãos e empresas num ambiente digital seguro.  

 [SR 1] Atualizar e implementar plano nacional de Cibersegurança 

 [SR 2] Garantir a Resiliência Digital 

 [SR 3] Fortalecer a Proteção de Dados em Cabo Verde 

 [SR 4] Capacitar e Sensibilizar em Cibersegurança. 

 



  
 

  

 

  

 

A implementação desta estratégia exigirá um esforço concertado de todos: governo, setor privado, academia e sociedade 

civil. É apenas através desta colaboração que poderemos garantir que os benefícios da digitalização sejam partilhados por 

todos, e que Cabo Verde se afirme como uma referência em governação digital e inovação tecnológica na região e no mundo. 

Estamos confiantes de que, ao seguir esta visão, transformaremos Cabo Verde numa Nação Digital robusta, conectada e 

preparada para o futuro. 

 
 


